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A Câmara Municipal de Colatina, Estado do Espírito -

Santo, usando de atribuições legais; 

DECRETA: 

- .Art.12)- Fica a Empresa Joana D'.Arc Ltda. autorizada a elevar os preços das pa§_ 

- sagens correspondentes aos percursos:, Colatina São Silvano e virce-ve!'.. 

sa, e Colatina-Vila Lenira e .. virce-versa, de Cr:$ 50 9 00 ( cincoenta cruze~J 

ros) para C1:$6Í,OO(seswentat~ros), e de Colatina-C6rrego do Ouro e 

virce-versa, C1:$ 100, (cem cruzeiros) e de Colatina a :Barbados e virce­

versa, e.t;$ 150, (cento e cincoenta cruzeiros). 

Art.22)- Para terdireito ao aumento que se refere o artigo primeiro da presente 

lei, fica a Empresa Joana :0'.Arc na obrigação de: 

a)- manter passes para passageiros com os Cobradores, pa~a os passage! 

ros ~ue se destinam aos pontos: Centro a Praça .Almirante Barroso(cabe­

ça da Ponte) e virce-versa, Centro a Vila Nova(ponto em frente à resi-

· aencia do Sr. Inácio .A un} e virce-versa, ao preço.de Cr.$ JÓ.(l©!f)inta4-tl 

cruzeiros). -
b)- Que o último horário para Vila Lenira coincida com o de são Silva-

no. 
!t! ê~~ 

e)- Manter passes de e~ 3E, (trintaicruzeiro~) para estudantes~ 

Art.3º)- Esta Lei entrará em vigor na data de 

posições em contrário. 

Sala das Sessões 

Em, 17 de.maio de 1.966 

Comissão de Justiça ExRiNOCN~~x 

Comissão de Finanç 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
SECRETAliUA DA CAMARA 

Presidente Qa Câmara Municipal de 

C O L A T I N A = ES. -------- -
' /7- ~·ª 
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. ~n.J REQlJERIMENTO N2 ,._, ----
Os Ve.readores que êste s u.bscrevem,:requerem. a V .ExeiG., . 

ap6s ouvida e c&ss ,seja iiepensado dos interstícios re6:i-

mentais,colocodo em ~nic8 d~scuaaão,em re&ime de ur&ôncia 

e~olo ado na orQem do die da presente sesaão,o Projeto de 

ng O:Z°J • 

1t/aa.,'.J de 1. 966 
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Art.lº) 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINÀ·.,~·- .. ·-----.. 

A O PROJETO DE LEI NQ 

O Projeto de Lei nº6C~ "l 
a ter a seguinte Redação: 

no seu artigo Primeiro lº,passa 

.Art.12 - Fica a Empresa Joana D'.Arc autorizada a elevar os 

preços das passagens correspondentes aos pei1 cursos: Cola tina 

S5o Silvano e vice-versa,e cólatina a Vila Lenira e vice-Versa 

de Cr:$50.®.®®x- para Ce$60.®®®x ••••••••••••••• ~ •••••••••.••••••••••. • 
~ 
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Sala das Sessões 

Em 17 de Maio de 1.966 

Ass. -~.~~·-

--------· 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
SECRETARIA DA CAMARA 

PROJETO DE LEI N52 --

A' CAmara Municipal de Colatina, Estado do Espírito -

Santo, usando de atribuições legais; 

DECRETA: 

, Art.15! )- Fica a Empresa Joana D'Arc Ltda. autorizada a elevar os preços das paa, . 

sagens correspondentes aos percursos: Colatina São Silvano e ~rce-veI, 

aa, e Colatina-Vila Lenira e v:irce-versa, de Cr$ 50,00 (cincoenta cruze!~. 

ros) para C1$6lftoo(sessenta cruzeiros)., e de Colatina-C6rrego do Ouro e 

virce-versa, ·Cdii 100, {cem cruzeiros) e de. Cé>latina a :Barbàdoà -e virce.;. -

versa, -Q.$ 150, (cento -e cincoenta cruaeiros). 

Art. 2sa )- Para tel'diréito ao aumento qu~ se refere o e rtigó primeiro da pre~ente. -. 

lei, fica a Empresa Joana -D-'Arc na obrigação ae: 
a)- manter paas~s para p_assageiros com os Cobradores, para oa pessaB;.!, '­

ro~ qu.E.l se destinam aoa pontos;- Centro a Praça Almirante l3arroso(cabe­

ça da Ponte} e virce;...versa ti Centro a Vila Nova (ponto em- frente,- à resi­

denéia do Sr. ln~cio A.- un) e- virce-versa, ~o preço de ex$ ~~teinta- -

. cruzeiros). 

b)- Que o tiltimo hort:frio·: para Vila Lenira coi?:lcida -com o de são _eilva-
no. 

e)- Manter passes de ci$ 30, (trinta cruzej.ros) para estudantes. 

Art.)2)- Esta Lei entrará em vigor na. data da sua public~~ção, revogadas as di,! 

posições em contrdrio. ;: 

Sala das Sessões _, .:;--.;·;: 

Em, 17 de maio de l.966 . / 

.,:· 

Comissão de Justiça •x~fn~ 

Comissão de Finanças 
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Of .n297/66 Colatina 17 de Maio de l.966 

Senhor Prefeito Municipal 

Por intermédio do presente,tenho a satisfação de passar 
às mãos de V.Excia. ,pEira os ·.::1evj.dos fins,SANÇ110 B PROMULG.A­
Çí\O,a inclusa c6pia da Lei de n21. 827 ,aprovada por esta Ca-

· sa de Leis em sua última reuniõa cminária. 

Ao 
Exmo.Snr. 
Hon6rio Fraga 
DD.]liefeito Municipal 
N E S- TPJ-1 

Atenciosas Saudações 

= Presidente -

-'IJ·._ ___ ..,._..._ __ ..... --.-•s•, ....... --. .._-._-• ~ .... ~---~ 
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L E ! N21.·.827 

A Câmara Municipal de Colatina., ·Estado do Espírito Santo,usando de 
atribuições legais: 

DECRETl~ ......... -::-----
Art.lQ) - Fica a Emprêsa Joana D'Arc autorizada a elevar os preços das 

passagens correspondentes aos percursos:Colatina-São Silvano 
e vice-versa ,e Colatina-Vila Lenira e vice-versa ,de Cr.$50(cin 
quenta c·ruzeiros) para Cc$65(se!isenta ~·· cinco cruzeiros) ,e d; 
Colatina-C6rrego do Ouro e vice-versn,de ~$100 (cem cruzeiros) 
e de Cola ·tina-Barbados e vice-versa ,Ci:$150{cento e cinquenta 
cru.zeiros )'. 

Art.22) Para ter direito ao aumento que se r~fere o artigo primeiro 
da presente Lei,fica a· Empr.êsa Joana D·'.Arc na obrigação de: 
a) - manter .J)ass.es :p8ra. passageiros c.om os Cobradores ,.para 

os .passageiros que se destinam aos pontos:do Centro ô 
.!'.raça Almirante :.8:Jr:roso (Cabeça do Ponte) e vice-versa, 
do Centro à Vil8 Nova (ponto em frente ~ resid~ncia do 
senhor Inácio .ALun.). e vice~versa ,ao .. preço. de C~P35 (tri!! 
ta e cinco cruzeiros); 

b). - Que o t~ltimo horário para Vila Lenira coincida com o de 
São Silvano; -

i)l e) - Mant~r passes de DJ35 (trints e cinco cruzeiros) para 

-

·~ 

est11dantes . 

.Art.32) - Esta Lei entrará em .vigor na da'ta de sua publi e ação,revoga­
das as disposições em contrário. 

REGISTRE-SE E PUBLIQ'OE-SE 

C~mara Municipal de Colatina,17 de Meio de 1.966 

----~--.... ..._::----....-----·. = Pres:idente _ 
. ·' 

Registrada e publicada n/Secretária na data supra. 

= Secretário 

.J.Na-t~ 
''1 

i 
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ExmQ~Sr~Prefeito Municipal de 

~ llll C:to jZA-õ ~--e 

-tt ~ tJo~/lt 
/6'/',/t'f 

~----- ----·· '. 

--

Z~r_ 
V'IACÃO. JOANA D 1.ABQ.._LIMI,T;.\t>J;; abaixo assinada-, concessioná-

. ria dessa Prefeitura Mtuiicipal nos serviços de transportes coletivos de 
·pass~geirost; nas linhas urbanas de são Silvano e Vila Lenira e suburbanas 
de Correge do Ouro e Barbados, tendo ingressado nessa Prefeitura em data 
·de 03.01·.66 com pedido de majoração de.tarifas de PE}SSagens de s~us .cole­
tiif,os, e posteri<;>rmentet toma1:1d? con112cimento atrav~s .. do 9f!cio n~2/66,de .. 
04.01.66 do Sr.Diretor de Adm1n1straçao de que o peuiQO so poderia ter all 
damento após esta Emprêsa fazer a apresentação de diversas peças,elucida­
tivas do movimento de passa:geiros e rec~itas .<te passagens,~lém de outras,, 
vem, nesta oportunidade, apresentar a Ve.Excia·., em anexo, toda a documentâ: 
ção solici·~ada, pedin~o que o p~es~~~e requeriment.~ seja junto é,J.O prioces­
so respectivo," para final apreciaçaot;·' (protocolo n.004 de 03.01 .. 66)• 

1) Esclarece,outrossim, que em virtude de não haver co~seguido na ép~ 
ca oportuna a_majoração pleiteada, deseja que, nesta oportunidade o nosso 
pedido de majoração de preços, tellha. por _objetivo o seguinte: 

a) que o preço único de passagem direta para as linhas de São Sil­
vano e Vila Lenira,1 seja elevado para ú:l;'90 (noventa cruzeiros); 

b ). que o preço único de passagem direta para a linha de Córrego 
do OUJ:>o, seja elevado para ([tl-10 (cento e dez cruzeiros); 

c) ·que o preço único de passagem direta para a linha de Barbados, 
seja eleva.do para ~11150 (cento e cinquenta cruzeiros); 

,.. ' , " 
2) A justificativa deste no$SO procedimento, esta ·em que no mes de ~-

Janeiro de 1966,em virtude da elevação dos preqos dos combustíveis lÍq~ 
dos e lubr:i.ficantes,em tod9 o território nacional, os concessj.on~rios de 
transportes coletivos (perimetro :urbano) P.rincipalmente no Estado da ~ 
Guanaba:r~, obtiveram aumento superior a ~5% (vinte e ·cinco por cento),e~ 
qu0nto nos permanecemos cobranc1() o mesmo preço de 1965, p2r falta de atsw. 
~imento d.e~sa. Prefeit~a? e 1u~;;-_,·ma1s ~ecentemente,·. o gove1~no_{ec1era~ 1lJã 
JOrou OS nive~s de salarJ.O IDJ;1'.J;;tmot a Vigorar a partir de 0~e03t.66,a.tm 
gindo :i;iossa mao de ob;:a na pél.'centagem de- mais ou menos 30% (trinta per 
cento) .• Acabamos de ler na edição do jornal "O Diárion de 12'•·03.'66, da csã,; 
pital, que os empresários dal:Í que exploram linhas URBANAS, re:invindicam 
um preço mínimo de (i!iJ.OO ( q:em cruzeiros) para as -suas passagens"~' 11:sses . -
mesmos empresários consegüj.ram em janeiro de 1966 aumento de passagens; 
com base na elevação dos pre~çs dos combustíveis~na ordem de 20% !vinte 
p2r cento), e agora1' passando os seus preços ~.de u;~6o para @1100,consegui -
rao aumento de quasJ. 70'% (setenta por cento) t· 

3) Sr'~Prefei to,' para confirmar o desejo que temos em vêr tão depressa 
quanto possível, a elevação dos preços de 12ass~gens de nossos coletivos; 
em bases justas,é que recorremos aResoluçao n•5,de 29.;03.62 do Conselho 
Rodoviário do Dep.de ~stradas de Roc1agem do E~Santo, decisão esta que ei 
tá ainda. em pleno v~gôr; e dês se rru:i-nc1am~nto; elabçramos na mec1ida do no~ 
so alcance, uma an2alise ~eal da s1tuaçao dà.~mpresa,,e pr~ncipalmente ~ 
do Custo de Operaçao, que_ V .;Excia., -esclarec1ao como e, mui to bem podera 
a quilatar da sua e:x:a tia.ãd.' 

4) As peças a que nos referimos linhas atrás,não foram solicitadas 
por V .Excia.·,mas tendC? em vista n2vos elementos e novo~ fátos a ~erem -
considerados,' tais como: a elevaçao do custo de operaçao da empresa ainda 
em 1965,em decorrê~cia de aumentos diversos de materiais,peias e acessó­
rios; a e~evação desse custo é~ janeiro de 1966, em consequencia do au -
menta dos combustíveis líquidos e lubrificantes; e lçgo a seguir novos -
aumentos de materiais,acessÓrios e peças, ~m consequencia da apli~ação ~ 
dêsses :q.ovos preços de combustíveis; enfim)' a mais recente elevaçao ver~ 

~ • - Co~timÚL - Fls .2 ãJI ,;l:rw,, vPf t.d, 
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- Continuação - fls.2 
verificada, com a decreta~ão dos novo~ níveis do salá:i:io mínimo;· que di­
ga-se ele 12assagemi elevarao a nossa mao de obra em 30~b (trinta por cento) 
mas que nao fica.ra só nisso, porque trará consigo também a elevação dos 
preços dos demais componentes do Custo de Ope~ação (m~teriais,acessÓrios 
e peças); enfim, a necessldade que tem a Empresa de ver reajustados os -
seu~ preços de passagens, numa base ~e mais se aproKime da realidade, é 
que nos l~vou a decidir 12el.a elaboraçao de uma análise completa do Cus to 
de Operaçao do ano de 19ô5. 

5) Nada mais nos restaria alegar ou demonstrarifeita como está a A 
presenta~ão gráfica das peça~ inclusas,c;_ue por sr so,muito bem demonstram 
a sltuaçao econõmica da Empresa·~ Has para realçar nossa afir:m.atiV"a de 
que mesmo no ano de 1965, os preços ~e :1!~50 (cinquenta cruzeiros)-,cobra -
dos nas principais linhas (São m11vano e Vila Len:Lra) ~ for~ in.sltficien­
tes para nos garantir wna efictente prestação de serviços a população 1é 
que desejos,digo, desejamos destacar das peças os assuntos seguintes: 

a) il.,$Al,~ - Balanço Geral.e demonstração da conta de 1tLucros e Pe,i 
das'; encerrados a 21~J2.65; destas peças deduzimos que, o lucro 
l~quido das operaçoes da Emprêsa,que foi de ~~.045.208,nã.,o..,..~~ 
~ .. t.~,.J.:.~.m.wie+::a,Ç.[Q, ... Q.gc~~..Jl:l.r-tg.lnJ..U~.t.:1.dQJ bem como, a ,parcela. de 
(f{g,.000.,000 (dois milhoes de cruzeiros) levada a credito da conta 
Reserva p/Henmração ·ae Ve:!culos,não representa 10% ~dez por cen­
to) da metade do valor considerado para o fim especifico: Renov~ 
ção de Veículos. Aliás,essa ~1-.s-ª...,Q. está muito clara na Resolu­
ção n.5 do Conselho Rodoviário que diz: u 3)0 pedido de revisro 
tari:fária deve ser acompanhado de ampla justificativa,no qual s~ 
jam especificados os componentes do preço,detalhando-se: a)as -
despesas a.e operação, inclusive tr:Lbutos-.. b)as previsões para de­
preciação e renovação a.o material rodante • 11 Grifamos·.: 

b) !J.s..~ - Desdobramento das Despesas.Gerais por natureza de -~astos 
levadas a lucros e perdas em. 31el2.65; sem qualquer comentario.­
Peça bás:Lca da análise encontrada adiante'o:i' 

e) .tls..Pl).__ê_..2 - Análise da conta: Rendas de Passagens, com a inclusão 
do nuJ.nero de passageiros transportados por linha, soma mensal e -
total do ~rio; bem como da receita de passagens,por mês,e total ~ 
do. ano~ Neste quadro, no seu fecho1 respondemos ao item n.3~ do 
Of.,n.2/66 dessa Pref$itura, que so~_icita o total de combusb.vel 
gasto no ano de 1965: ~~ 17 ;,023.017 ,.i Essa cifra é encontrada no -
doe.de fls.3,sob o cÓdigo.32•0 - Despesas de Operação. Responde 
também o quadro,'ao item n:.·2,relativamente ao movimento de passa­
geiros e receita de passagens; e parte do item_n.4,- total de .­
passageiros transportados durante o ano·: L.657 .,085 passageiros. 

d) ~º-~-2 ... Quach .. o demonstrativo da..,.qu:i.lometragem perqori~ida nas 
diferentes linhe.s em 1965, e anurlj.çao da percentagem encontrada 
em cada uma delas, que incidirá sobr~ o total da~ dq,spe,sas, a. 
fim de se apurar o Cus to Operacional por linha'• Este quadro é im 
portante, porque, indica ~n MJ.m.e..:i-J!.9..,~lf'rn a exten~ão de cada l,l 
nha; et:1 .s .. eÁ12.Jl~,as diversa~ viagens (numero) que sao comrn,n.ente _ 
realizadas, o nu.mero de veiculo~ que participam a.a.operaçao,o t,Q." 
tal de viagens realizadas por mes, a soma dos quilom.etros perco~ 
ridos por mês, e o total de quilômetros percorridos dm~ante o a­
no,nas lin.h.as respectivas; e finalmente em ~$~Q....P.lq.n9., c~lc;u.' 
'la a percentagem que cada linha participa no Cus:Co d$ Operaçao,;­
col'!'lparativamen.te ao total de quilômetros percorridos. 
De.vemos salientar que,a linha Barbados ,nessa apm·'itção, deveria -
suportar urna sob~ecarga maior {em nú.meros de quiJ.ometros) ,porque, 
apesar da extencao da mesma ser de 9 (nove) quilometros,em quan­
tidade igual a Linha Córrego do Ouro, percorre ela quase todo o 
trajeto em estrada de piso de chão, com um grande pedaço que de,i 
xa a rodovia Colatina-VitÓria, e que faz a ligação ao povoado de 
Barbados, em estrada.péssima., de propriedade particular, e sem -
qua!quer consefvaçãoo Porém, es,ta falha. passou-nos desapercebida 
e nao pudemos.corrigir a tempd.; 

, . 
- Contlnua - fls.3 
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- Continuação fls.3 ... 
e) tls.~Jl - Cepia autêntica da Resolução n,5 de 29.03.62 do Conselho 

Rodoviário do DEH-ES'i Solicitamos de ViExa~- se digne de comprovar_. 
d f t '1· ~, N ~ d R 1 N •t da se e· a o a ana· ise esva ou nao úe acor o com a eso uçao c1 a • 

Não poderiamos analisa:i; 9usto..,de 012eração por outra forma1vi~t9 -
que, outra forma de analise nao existe baseada em Lei do Mu.l1.:l.C;\. -
pio~ e acredit~os ser justo basearmos na decisão ainda em vigor 
da J.nst5ncia l!k1.Xima dentro do Estado em matéria d~ transportes c2 
letivos·.· Queremos acreditar que se houvesse lei deste MunlcÍpio a 
resp~i to, ela só poder!a optar poi" uma aproximação o quanto mais 
possivel gessa Resoluçao,- que nos p~rece justa._e correta na forma 
de apuraçao real do Çusto de Operaçao das empresas de transportes 
colet;ivos, pois prevc inclv.s:tve parcelas a ser?m adicionadas em 
cada nas sagem, a fim él.e garantir ao Empresário, previsão para re­
ngvaçao do material r~dante, que é por natureza a!tamente desgas-, 
tavelt bem como, preve ainda, wna justa remu.~eraçao do capital in 
vestido .. 
D~vemos ressaltar que é necessário incentivar êsse investimento,e 
so se poderá conseguir através de wna tarifa que corresponda ao 
custo verdadeiro da operação• Do contrário,sem est!muJ.os,o empre­
sário deixará de reimrestir e certamente o capital l2roctn"ará áre­
as mais acessÍ"'1eis, não sujei tas a qualquer restriçao'~· 

f) w~ - &1á.!i.~~.J..21ê..t9..~º11.~+..9i.Ç.W.ãJ..,.:..P~.l~~ 
Chamamos a atencão de V~Jllirnelência para esta peça. Al! estão de -
monstradas claramente tõdas as despesas de operação, e rate~das -
pelas lirfrias respectivas, em razão do,percurso feito pelos onibus 
dtu~unte o ano em cada Tuua. ~ a pe~a basica de nosso pedido de ma­
joração de tarifas, porque, atraves delé). demonstramos que o Custo 

_Operacional, durante o ano de 1965, foi: 

Linha São Silvanoe••••••••••••••••••@ 77 
Linha Vila Lenira~•••••••••••••••••••0~ 50 
Linha Córrego do Ouro., o ••••••••••••• II.íi 96 
Linha Ba.rbados • •••••••• º Q ••••••••••• li$ 64 

por 
por 
por 
por 

passageiro 
passageiro 
passageiro 
nassao-eiro 
J: • b 

Os preços atualmente cobrados dessas passagens· s~o: Linhas S$.o S.il 
vano e Vila Lenira ~$50, CÓr1"ego do Ouxo (1:;!80 e Barbados ~fa-30-~Aue - . 
nas· a ·linha de Barbados apresenta um resultado ~ tanto .favorave1.· 
Mas., conforme já esclarecemos essa lin}la -deve,~ia ~s:ofrer uma sobre­
carga inaior em vista da precariedade- clá ·es.~ra"d:~ {{:u.e lhe serve. 
Com a exceção indicada,as. deinais linhas apreséni.i~ um resultado -
desfavorável para o ano de 1965; e que resu.ltado';'f.- não será para .. 
1966t caso não possamos contar de imediato' com noyos preços,atu.a; 
lizados em bases justas e reais de remtmernção!ll 

6) Assim,sr.PrefeitoHMtU1icipal,com a ampla justificativa dêste nosso 
pedido, e as especificaçoes apresentadas detall}é1damente no estudo a que 
procedemos,Ados componentes do Custo de Operaçao, e tendo em vista ainda 
que, tudo fora feito,segundo as norma~ prescritas_pe,+o Conselho Rodoviá­
rio do DEH-Im a.traves de sua Resoluçao n.5 de 2911'0~~62; e mais ainda -
porque>' o custo de operagão mesmo em 1965, sofreu varias alterações sem 
que tivessemos compensaçao com o aumento de passagens; e que, no":ra alte­
ração dêsse mesmo Custo Operacio:rmal verificada em janeiro de 1966iprime.J.: 
ro em com equência de alta nos combustíveis lfqu-i a_os e lubrifican ... es,de­
pois, alta dos diversos materiais (acessórios,2eças e materiais de consy 
mo na oficina); e mais recentemente ' a majoraçao dos novos níveis de sa­
lário nún1mo, que nos atinge fronta!mente, pois nossos operários traba -
lham sob esse regimem de salário, porque outra maneira tais preços de -
tarifa não nos garantem trabalhar; ~ finalmente, a elevação de preços que 
certamente virá, com a decretação desse mesmo salário mínimo; . 

< , • ~ • • • • •• 

Assim, e que,- respeitosamente, Yimos a presenÇ§ de V .Excia. ,req~ 
rer deferimento da majoração solicitada no item. n:.1 deste nosso pedic'lo,o 
o que assim f~i to1 nos garantirá o prossegu:imento da prestação dos mes -
mos serviços a coletividade, de que tanto carece. 

,. 
· asn1 .-

A À · 

N' estes termos ,' ._. 
P. Deferimento'~' 

Colatina.,14 de Março de ·1966·e' 
~~Âc; JOANA O'ARC LTJ)~ 
~~---#· :::_ _____ ~: 

SôClO GE!Rl;NTlt 
... ... ·- ·. ··: 
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BALANÇO GERA.L procedido a 31 de Dezembro de 1965, compreen-
dendo o período de lQ de Janeiro a 31 de Dezembro de 1965: .. 
~ ... ~~a:9"·~~~~~-.......... ______ ........... ..., __________________ _ 

Caixa •• • •• • •• · •• , ••• ,................... 1.279. 522 
Bancos-e/Movimento •••••••••••••••••••••. , l.36a..8..Q.5. 

REAL~lfEJ;.' 
----- Fundo Restituível ~Lei 1474/51)........ 75.200 

Obrigações Reajustaveis • .,.............. 383.000 
Depósitos e Cauções ....................... ..__' -~ -· _~ .... -·;...,Q,...· ..... o.._Q.,,O.z.~ 

IMOBILIZADO' 
~entas •••.••••••••••••••••••• ••••. • ,, 

Imoveis •••••••••••••••••••••••••••••••• 
H 

I9s tala ç oe s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • •• • 
Moveis e Utensílios•.• ••••••••••••••• •• , 
Veicu1os ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Maquinários •••••••••••••••••••••••••••• 
Bens Reavaliados ••••••••••••••••••••••• 

----·----·--·----· ... ----· --==· ----~- .... , ...... 

Não .~IGÍVEJl 

Capital.-.••~• • • • •. ~. , • •••••• • • • • • •. • • •· •' 40~000.000 
Contas Correntes-Socios • ••••••••• ,, ••• • 630·,ooo 
Fundo de Depreciações •••••••••••••••••• 15•48U.1!41 
Lucros-·Suspensos ••••••••••••••••••••• ••· 525.464 
Fundo de Correção Monetária............ 361.862 
Fundo de Indenizasões Trabalhistas ••••• · 383.000 
Reserva p/Renovaçao de Ve!cu1~··· •••• ~.iQ.00.L(),,QQ 

EXIG!V:EL 
;:u:· ~ 

' ' 

Contas. Corr.ente·s º •••••••••••••••••••• ,:;~, / '. 932'~'900' · 
Fornecédores. e• ••••••••••••••••••••• º.• 2.-.603~398" 
Obrigações a Pagar••••••••••••••••••o•• 11'-.000•000 
Responsabilidades Diversas •• 6. º •••••• •'t.. 2.•P35..3..8.3 

508.200 

_....,_,, 

"í:~~ ~ '.:~·· -~~~ 



Y.J.ASiÃ.0~ .. iJ:ill.~A. D._!.AflQ .• LJ!>'.U:,L1J.J)t - Cola tina, E~· Santo 

Demonstração da conta 11 I~UCROS e PERDAsn, encer:r.ada a 31 de 
Dezembro de 1965,compreendendo o período de lQ de Janeiro a 31 de De -
zembro de 1965: . _ . 

)trr·· ._.,.. •. ,..._ ---> - F e P r _. ·~,..Qe?o ,. ...... P J ....,,, _ _. 

· a DESPJ~SAS fJ)MINISTRATIVAS. • • • • • • • ••• •• •• ~•e-•• o 3.586'.686 
a DESPESAS FINANCEIRAS~.-.·~•••• •• • •• •.•• ••• •~•••~ 191.297 
a DESPESAS DE OPER!.1.ÇÃO. • • • • • • •. • • • • ••. • .. • • • • e"~4rf • 571.1423 
a DESPESAS DE OFICINP.;... • • t • • • • • •. • •" • •, • • • •. • • .,_; 6';082.~'082 
a DESPESAS TRIBUTl.RIAS. ~ • • • ~ •••• • .~ •• ~ e ••• • ~ • • • i ~L:69~ 
a FUNDO DE DEPRECIAÇÕES •• • •••• • ••• • ••••••• ••••• 8~ 752·~102LJ. 
a FUNDO DE INDENIZA.ÇOES TRABALHISTAS .... • .. u •'~' ... .3~~0.Q' 
a RESERVA Pl'J.tfl. RENÓi[,i\ÇÃO DE VEÍCULOS.~•,•. u, • • 2~000.0CO 
a LUCROS SUSPENSOS ....... e e •• e •••• ÍI ••• o e •••••• ~:i,___li.5 ~G.Pli 

..... ._ 

: , ~Q1J$ZQ13. 
7i.533~410: 

~~ . ...,.....,,,. ....,..,- . ---.-.,;.· __ ., ----.,,-·m-...... ·--·-~--......... _,_..._. ..... -=-"'=---,;;..• '""•·-• __., 

de HENDAS DE PJ1SSAGENS. • • • • • • • • • • •. • •. •. • •• • • •'~71.l.µ3~980 
de RENDAS FIN.ANCEIRAS. () ••••••• .- ••• • •. .- •••••••••• " ll~i'~l.0{,{ 71 ~;533,.1®; 

71~533.l.µQ; - - •.. ,. •.• t.P'**"+ ...... -OSZQ'- .... r', JIF5F"7V --.a 

asn/9-
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VIACÃ.O_J,Q..AMA. D t ARC LT)HTA!?&; 

Colatina - E.Santo 

Desdobramento das DESPESAS WWW .--eP 

levadas a débito de Lucros e Perdas no 
rado a 31 a_e Dezembro ·de 1965: --·... .. ............ 

Contas- e Sub-Contas 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS , .. , . . . . .. 

Decimo Terceiro Salario•••••••••••• 
Despesas Diversas ........ 1 •••••• • •• • ~ 
Corttribuicões de Previdencia ....... •' 
Fériaisci'•.; e ••••••••••••••• •-Jt •••• e CI·•' 
Gratificações ••••••••••••••••••• " o 'e 
Luz e Telefones•.· ••••••••••••••••.••. 
Materiais· para Escr.itório';', ••••••• ~.; 
PJ;opaganda e Publicidades •• e •••••• 1 

•• ~: 
Ret;rãdas Pro-Labore••• o."·. e ••• ••.·~' 
Salarios'~' • ••••••••••• ª ••••••••••• ,

1

.' 

Serviços "de Contabilidade •<J • •• •'• •• ;~, 
DESPESAS FINANCEIRAS 

'· 

Juros e Descontos•• e••• o e•• e e •o•••''• 
DESPES,f'.1.S DE OPERAÇÃO . . ... 
_AeessÓr:J,.os . e .. Peças p/ve!culos·~i•'•'•;•:• 
Armazenag~nso'.i'. •••••••••••••••••• • ••~ 
Carret0s e Fretes·~.• •••••••• º •••• •''9· 
Combust!ve·1s e Lubrificantes.,~ ••• ·., 
Consertos e Reformas ••••••••••• , •• ·~· 

··Conservação e Limpesa.•it•••--~••••i~, 
Contribuicões de Previdencia.~.,. ,/~' 
Décimo Terceiro Salário .••••••••••• :;;ai 

D~spesa_f;l Diversas ••••• •• ••••••••••• 1 

Ferias· • .t •••••••••••••••••• º •••••••• .­
Fj_chas e Passes •••••••••••••••••• ,'·•· 
;I:ndenizações Trabalhistas'"'•• •• º ••• ···: 
Materiais Dive1.,sos. ••• •••• ••• ••• ••o 
Salários do Pessoal,••••• •e e •••••• '~ 
Seguros de Passageiros1

~'• ••••••••••• 

DESPESAS DE OFICINA 
Consei"tos e Reparos·~'••• 1 •••••••e••'•; 
Contribuições de Previdencia. •• ~~ • 1 ."~·t' 
D~spesas Diversas •• • ••••• , •••••••• 1t. 
Decimo Terceiro Salário.• •• • 11 •• <il. •;e 
Férias •'o •••••••••••.•••••••••••• º •• ·~-: 
FÔrç,a e Luz.;.•••••••.••• e ••• •.••••-~-· 
Indenizações Trabalhistas~'··~'".,• .... 
Ma te riais de Consumo·•;•,: •••• º.•.º• ••. 
l'Yía.t~riais Diversos •••••• (j •••••••• •''• 1 

Salarios do Pessoal.~ •••••••• li.•••"• 
DESPESAS TRIBUTAAIAS 

PARCIAL 

10~000 
811,159 

·-3:.000 
26(5~·600 
170•280 
197~547 

.15U•·Hoo 
1.384.916 

251;\· 020 " 4• . 2l· '829·p 760·" .,,_ ... ·. ,_. . . 
• · t • 

DnpÇÍstos e Taxas Diversas••~ •••••• 1.; 36'~350 
Imposto Predial•••••••••••••••••••• 12Z.;227 
Imp2sto do Sêlo'~-•••• •·• ••• ••. •·•. ••. ;.· .181'~800 
Impgs to de Rendâ• •••••••••• • •••••• • J.'·•'656 oOOO 
Imposto de Renda s/aeav.do .Ativo~•;~, SéJO~'OOO 

gastos,' 
Geral ence,t; 

..... - y mC -.eanJ 

TOTAL 

3~586·~'686 
1 

'191.'•297 

Impôs tos . s/VeÍculos .. <> •• ,, ••••• $ ~ ••• ;· 114·.t 653 

1 

Multas.·.• .·11·· ••• ~ •••••••• • • i •• • •• • 11 • .,.;_...,._.,..~ ===r~!~~~ 

' TOTAL o•o••·•o•••o••••••••••o••• • • • • • • • • 60.423.178.· 
~~~~~~~s~-:i--...-~~4""'~.::i~~~~~"*"""'"*""'...-.u#~~-=-~..-~,..,.,. ............. ~,_...~,~~ 

17C~t~ .de ~~96''~ 
drA7~ - - -asnf~ ..... Téc~Contabilidade~.- ::~, . 
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. VIfo:Q]\O J:OAfLJh D!.~NiCl.YMJ.~~ 

Cola tina,' E·~1Santo 

Análise da conta: RENDAS DE PASSAGENS 
. , . 

Inclui: Num.ero d~ passageiros transportados 
por linha, por mes, e respectiva receita: 

·~· 

1 i n h a NQ Passageiros Total Rec•'de Passagens1 ------............... --=~---• ,_.._.... _ _......119..,......•~~·......,._••~----..c.a.-• ..... ....,•w -=• ... ---~~~ 

Mês: JANEIRO de 1965: 
V~la ~nira •••••••••• ~: 21.~03 
Sao S1lvano ••••••••••• 79.081 
Barbados. ~ ••••• • ••• ••'I 4'•659 
Córrego do ÜUl"0

1

.•'•'•'·• •·• • ., ' 2;~100' .. . . __.......~~ 

Mês: FEVEREIRO de 1965s 
V:I,la ~nj.ra.·$:~·~: •. ~ ••• •~' 19ia'735 
Sao Silva.no. e•• ••••• ~• 790402 . 
Barbados•••••••••••••• 3•733. 
Córrego do Oui"o'9' .... •'a" · ..2..J,.O~ 
Mês: r~i' A R Ç o de 1965: 
Vila Lenira ••••• • •••• • 26'~'050 
são Silva..rid•'• • •••••• .-·.· 89·.893 
Barbados •.• • ••• ••.ª ••• • U.t~050 
Córrego do Oul"o• ••••• !' 6&.20..Q: 
~ês: A B R IL de 1965: 
Vila Lenira.·o • •••••• ·~·~ 
São Silvande'o'•. • •. • ~ • • 
Barbados •••••••• • ••• •'•' 
Córrego do Ouro •••••. ;..&" 
Mêsi MA I O de 1965: 
V~la Le:p.ira~. ~;~ •• • ••• •;• 18.Jl+8 
Sao Silva.no'.a·. •'•.... •.• • 80..,836 
Barbados· •••••••••••• • 1'li 4.;122 
Córrego do Ouró.t. ~. u .p · • .?..JJ.?-t 
Mês: J U N H O ·de 1965i 
Vila Lenira'• ~'~ ••••• ·~ •'• 31~849 
São Silvano••••••••e•• 125.t703 
Barbados o·•• •• •• •••• •. ,.· 4'•808 
Córrego do Ouro.· ••• • •;e!· · 4!l,?~ 
Mês:. J U L H O de 1965: 
Vila Lenira. ,~;~;~. ~ ••• -~ .·~' _ ?9-~5lil 
São Silvano','.., ••• "' ••••• Jl.J-6'•180 
Barbados ....... lt • • • • • • • 6:~063 
Córrego do Ouro· •••••• ~ ·· .~~m 
Mês: A G Ô S T O de 1965t 
Vila Lenira •• ~ ••••••• ·1 41.·826 
São Silvanoo'.;;. • • • • • • • • 117~166 
Barbados•••o••••••••~~ 5~877 
Córrego do Ouro•'• .... 1 3,6~ 

107~843 

104'~971 

12Z1t193 

lOZ-~597 

166~LL86 7 ,/LilJ.5 • 710 

197.321 

_, . .:~ 



Análise da conta: 

VIJ\QPJLJ..QílliA .D .. !}J.lQ . .1Jl1I.L\D.J.! 
Cola tina, E"~Sé1nto 

RENDAS DE PASSAGENS 
Inclui: Núme;:o de passageiros ·transportados 
linha,' por mes, e receita total me11S;:11'~' 

por 

_,.....,_,._ ............. r . ., -...,.,., -~• ,.. ..,,._. s aa:Jllr'.,..,. ,.. • ~ozlFI •• e 1•- > • ·~ r .. :,. e..• ._. .. e. .. .,....._. •.-• • Ili • t n "1i .,. • ..._. • ,.~ ,....... )I'- ...-.- · r=as p;--....-...._..._._,..., 

Linha NQ de Passageiros· ·Total·· 

Transportes·.·.••• •••• · •• e ••• • e ••••••• o• ~'o l'e075\1)456 
Mês: SETEMBRO de 1965: 
V;bln Ianira~ ~:. • •....... 350485 
Sao ~~lvano ••••• _ •• t •• •. 115.-917 
Barbo..ao.s............... 41/1816 
Córrego do Otu~o." •• • •• _.: ~ ... 3~ 

Mês: OUTUBRO de 1965: 
Vila Lenira.'. ~ ~ • •••••• ~- · 23~620 
São Silve.no............ 9?,/3-30 
Barbados••••••••••••••• 4.e525 
Córrego do Ouro ••••••• ~~ 
Mês : NOVEMBRO de 1965: 
Vila Lenira~••••••••••• 36~295 
São SilvaJ:ld~-•••• ~ •••• •. 12h~_3~5_ 
Barbados••••••••••c••o• 6.1~0 
e Ôrre g o do ÜU!'o ••••••• ,4.___5 .• J,kJ.,,S: 
Mês: DEZEMBRO de 1965: 
Vila Lenira •• ~•••••~••o 

4 São SjJ_vano~-• .'e,.-.•• e•• . 
fa~rbados ••••••• •.• .• ••••• ~ 
Correge do Otu~o 11 º, •••• .-

. -
27~355 
88,800 
ü•710 
2·.126'. 

... b ., t' ........ 11 

159~9L~l 

172'~225 

TOTAL~ .. · •.••••••••• J ••• <f e.e.• •••••• <; •••••••• 1.657 ~085 
• ' - • •• 1 

Rec.'c1e Passagens-, 

(t$ _.5-4J.3_0,.2;a 

tti 71~1.µ3~980, 
1 • , •• .., r .- '?'Pá' t•·.,. -... "' a..,...'#"' ....... ..- r=·""'7"'~na=-.._.,,..·- art .· .,... -e e ......,. ,.., a.• ,. " .-. _.,_......,.. ____ ., ... ,,,__.,.,.., ____ ~----..... ---·---•,_._..., ______ _,..,,,,;....,_ 

l Resposta. ao item ri~3 do OF~n.2/66: 
3-Gasto de Combustível no ano de 1965: (i!~ 17~·023~8017 

(a comprmração está no doc~Desrlobramento das Despe­
sag Gerais,.por natureza ele gastos - cÓcligo 32;~b -
Despesas de Operação )i~i 

2 - O presente questionárj_o responde it5/t.ti"'1. também ao item n:.;2, e parte do 
item n.4 à.o Of .'n,2/66~. 

asn/~·-
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1 - Perctu .. so: 

Cola tina, E'. Santo 

. Análise: CUSTO OPERACIONAL, por lir.ha 

Quadro : DEMONSTRAÇÃO D.A QUILQ1.1ETFJWEM PimCORRIDA 

NJl .. S DIFEREN'rES LINHAS em 1965: 

Linli..a são Silvano. • G 

Linha Córrego do Ouro. 
Linha Vila ~nira. • • 

.. . . • • • • • • • • • • • " <!I • • 6 quilômetros 

•• • • 
• • • • • • • 

Linha Barbados •.• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • 

• •• 9 
• •• 3 
• • • 9 

q:UilÔm.etros 
quilômetros 

A 

quil_ometros 
\,.-•.. ·,· l .......... ~.-,,'-1...<'._" 

-----·--..--------H-::l• __ _.....,,..,=,_,,.--~~~ll!a- _.....,.,.._,._..._ ... ___ , -·-4 -~---..__...,, .... tr ....... ~rt-• ___ ,, __________ ..._..,. ______ . _____________ ,,, __ _ 

2 - Percurso por linb..a: 
a) s.@ilvano - 3 carros por ,dia,fazendo 

ida e volta 
por dia 

total yiagens 
por mes 

I\ms/mês te 
Ql 

cada um 35 viagens•••••••••o•••••••• 35X3 = 105 X 2= 210 X 30 :::: 6~300 X 6 kms =37 .800xJ2 = 
p) Vila Lénira-1 carro po~ dia,fazendo 

35 Viagens diárias• t e t ~ • 11 • • • • • o e • 11 o~' 35X1 35 X 2= 70 

e) e.do Otu~o • 1 carro fazendo 3 giagens 
. . 

por: dia ••• º." •• " •••••••••• • ••••••• ·"•' 3Xl · = 3 X 2= 6 X 30 :;: 

d) Barbados - 1 carro fazendo 3 viagens 
por dia de seg~;a sexta feira; aos sá­
bados e a.omingos 4 V'iagens. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1) 

180 x 9 kms:::: 1~620xJ2 = 

Quilometragem total percorrida durante o ano de 1965 ••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••• ~ 
-··---•._,.""!"""~----·-·-~-·~-·-----------~----·---· ~---------~~PP•·-----·-d~~--------~~---~----·~----------·---------~--------._.. __ __ 
3 -. Apuração da percentagem encontrada 

Lin..lia São Silvano': 
em. cada li:rL.1.a, sÔbre o Custo a.e Oper~ção :· 

asn/~-

569'~808 ;krt1S • • e • • • • a • e 100% . . 

453~600 kms •••••••••• rrl x,a 
Donde,- x• [t53.600·x 100 t 569.808 = 

~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - -
-Contin{w.- · 

79 % 1 

r1 
' 



1 
'1 

1 ........ 
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Cola tina ,E'•'Santo 

Analise: CUSTO OPERACIONAL,por linha 
Quadro : DemonstraÇ~o da quilometrag~m percor­

rida nas diferentes linhas em 1965: 

3 .. Apuração da percentagem encontrada em cada linha, que indidirá sÔbre o Custo Total cie Operação 
da Emprêsa,; para se apurar o custo individualizado por linha: (continuação fls'~Z) 

Li?Lha Vila Lenira: · 
569.808 kms ................. 100% 

75.600 kms .. ,. ••••••••••••• ·• x 
donde X = 75•600 x 100 + 569.808 = 15 % 

' ' - - - - - - - - - - - - - - - ~ 

Linha Córrego do Om.~o: 

569 .808 Ians ................. ~· 100% 
19~440 kms.,••••@•••••••••• X% 

donde X = 19 *440 ~ 100 .,. 

---- - - - - - - - - -
Linha Barbados: 
569 ~808 knm. ~ ••••••••••• º º!~ 100% 
2l~l68 kms ~· • • • • • e o • • " • e e .' • X% 

donde X = 21·e168 x 100 ;+ 

- ~ - - - ~ - - - - - - ~ ~ -
Colatina,ES,14 de Março de 196$~1 

~~-.. /. -~== :s 
Antonio de Souze. .!}te;;o 

Té'c·~contabilidade, CRC .. ES n:.1~121~ 

5®e808 = ,, 

;) 

1 
.1 

:) 

3% 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

DEPARTAME~TO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

SERVIÇO DE TRAFEGO 
Vit6ria, 8 de maio de 1962. 

OFICIO DER/ST-265-62. 

Senhor Empres~rip: 
Para os devidos fins, transcrevo abaixo a resolução n•5·do 

Conselhe Rodcvi~rJo do Estado do Espirita Santo. 
. :o Conselho Rodovi~rio do Departamente de Estradas de Roda-

gem do Estado do ~spirito Santo, usando de atribuição que leh confere o De­
creto-Lei n•l6.141, de 29 de março de 1946, alterado pelo Decreto-Lei n• 
16.240, de 26 de setembro de 1946, e . 

_ Considerando a necessidade de se fixar uma' norma regulado-
ra n0 que concerne· as tarifas do transpqrte coletivo e sua revis~o, a fim .­
de que as mesmas mantenham uma atualização compativel com a realidade do 
custo operacional ~ mais ainda, para que o DER possa dispt>r de todos os e­
lementos imprecindíveis à justa· avaliaç~o do preço, 

Ii§SOLVE: 

· 1j Os pediiilos de revisão tarif~ria sõ poder~o ser aprecia­
dos quando feitos individualmente, por linha; . 

2) Estabelecer como condição preliminar à apreciação ~e 
qualquer pedido de revisf;'io tarif~.ria o cumprimento dos dispositivos conti -
dos no par~grafo 1 do Ar~igo 23 e Artigo 45 da Lei 196 de 20-1-49; 

3) O peido de revisão tarif~ria deve ser acompanhado de a.m 
pl~ justificativa, na qual sejam especificados as componentes do preço,de:t~ 
lhando-os: 

.... 

a) As despesa·s de pperação, inclusive tributos; \_ 
b) .As previsOes para a depreuiação e. renovação do material , 

.rodante; 

, 

Ilmo. Sr.· 
Proprietario da 
N E. S T A 
nc/ 

e) As obrigações das Leis smciais. 
d) A justa renume~ação do capital_investido. 
4) Revogam-se as disposiç5es~.;Jl contrlirio~ 
Vit6rJa, 29 d_~ ~a:r;ço de 19~ · 

~- Ass;- ASDRUB~L Sc-t\RES PRESIDENTE DO CONSELHO. 
Aproveito o· ensejo .para apresentar as minhas mui, 

CHEFE 

.J t::)C..---- .D~ e_ 

Vi a Ç~ o D~-Ma-P4;-:i:ITS 

..... 
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· ... · Em;· 3 de ma.i_o de ·l.966 

- Of'. n'2 207/66 -

Sr. Presidente: 

~~tendendo-=.o dec:p~chc d.o· Exmc. Sr. Prefeito 
Municipal, esta.mos remetend·o· a e~sa a.ttgtÍ~ta .Casa os proce_;r 
eos nºs• 1.25_3 e ·0004/66;·· da Pirma Viaçã~· Joar..na D' Are -
Ltdao, s.olici tando ma.joraÇ~o -de .teri:fae ·de passri.gens :para-

. . 

. aeuà vóle:tivos. · 
· :Sem mais• ,- r.e_i tera.moe _ao enee j o os -:protestos 

da. m;ii6 al te, estima e C()ne~de~ção. 

Ao 
· Ilmo. Sr.· 

Jo~o ~íanoei Meneghelli. 
·:Nesta 

. " 

·, .. 

Cordi~is S:::.ud~çõcs 

. Faulo Stefenoni 
-Diretor de Administração. 

.· ·. 



. , 3 de io de l . 966 

o:r. • 207/66 

Sr. Presiden"tea 

Atendendo o d sp oho do o. Sr .. Pref 1t 

ici ' t r tendo a a augu ta .ea a a proce_ 

• n• • 1.253 e 0004/i 6, da Viaçã Jo a D'Aro .-
Lt ., o1icitan de teri:taa de pa a 1\8 para-
aeu• • le i: • 

ia, rei o a e ejo o proteato• 
da uia alta s ima • conaideraçlo. 

Ao 
I o. Sr. 
J -o el n e111 

Cordi 1n Saud ç cs 

Pau1o Ste:tenoni 
Diretor d A inistrac;ão. 
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. , . abaixo assinada, concessionaria 
dessa Prefeituxa Municipal nos serviços a.e transportes coletiv-os de pa.§. 
sageirosj nas linhas urbanas de São Silvano e Vila Lenira;i e suburbanas 
de Córrego do Ouro e Barbac1os, respeitosamente, vem a presença de V.Exa. 

formular pedido de aumento de preços de passagens em seus coletivos,ten­
do em.vista os fatos adia..~te enumerados: 

) 
A > 

1 que atualmente a Empresa esta cobrando de seus passageiros,nas -
J.j_n...11.as de são Silvano e Vila Lenira, a passagem direta no valor de r?S50-
(cinquenta cruzeiros); 

2) Que a partir de lº do corrente mês, o Custo Operacional da Empri 
sa fÔra atingido por tuna majoração da ordem de 20% (vínte por cento),d~ 
cretada pelo Governo Federal, em consequência da elevação dos preços 
dos combustíveis líquidos e lubrificantes3 

3) Em vista do fato consumado, impossível se torna a continuação p~ 
la Ei~prêsa~ da prestação dos serviços à coletividade, nas mesmas bases 
de preços vigorantes anteriormente. 

I' • ... . 
Desta forma, baseada no alto espirita de compreensao de V.:aix:a., 

submete o assunto ~ esclarecida apreciação, para finallnente pleitear Jjla; 

joração nos preços de passagens; em percentagem igual a do aumento ver,i 
ficado no principal componente do nosso Custo Operacional(combustfv-el), 
passando portanto, a cobrar dos passageiros a quantia de Q::;60(sessenta -
cruzeiros). 

N" .l.. ,. es ves termos, 
P .Defeh,_imento~ 
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Erri d . 4 e _janeiro de 1966 

Of.n9. 2/66 

l 
Viaçà:o Joana D'A;rc Limitada 
Rua Tuiimoso do SUl -são· S:l.l vano 

. NESTA. 

Prezados Senhores: 
: · Tencfo ein vista· o despacho d9 

Exino. Sen~or J?refei·to ffiuni:eipal e.xarádo 'rio +·equer!_­
mento prot.ocolado sob o. nº 0004/66 -· de interêsse 
de·~sa f'irma 1 vimos solici tar ... lhes· 9 ·segnin:!ie: · 

1- ·,Remessa. :cre bálaiicete com d~"":' 
mo:ps·trar;ão da éonta de lucros e perdas. 

-~- ~.ffovimento e recei_ta de pass~-
. _, ., 

gens. 
3- Gasto_ de combustível. 
4- Número dé viagens realizadas 

~nos diferentes percursos pelo~·Ônibus e·total. de­
:Passageiros transportá.dos duranté a·exerê'ício fih -
do de 1965. 

Certos de que Vv.~s.,no~hón~ã­
rão com a remessa dos documentos aci'man)àrà fa:ci­

li tame:nto da solicitação eon tida no J?eql?-~~iniéntó-· 
• l ·, 

supra, rei te.ramos ao. ensejo os protestos d.a.'maii;i -
i" 

elevada .estima e ºº\ ideração. . \ _ 

Sa.uclaç Ões Cordia:tlà '·, ·. · 

' -lDiL~.\. 
z::::5:' • ( w • 1 - . \.. " . . 

Paulo Stef~oni · · · \\ · 
\\ - ,_ 

Diretor de .Administraçao ·._. \ 
\· 
\ 
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